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@muuuito ,de tierra da 1321119, do tintura

Os pri eiros engenheiros da'

actual Com anhia do Caminho de

Ferro' do Valle do Vouga, que aqui

viéram fazer os seus estudos, en-

tendiam que a construcção devia

começar por Aveiro, para evitar a'

enorme despeza de - transporte do

seu material pela linha da Cdt'npa-

nhia Real. , ¡'\L. o'› '

Pelo seu plano essa _material

viria do ponto de embarque pela

barra de Aveiro até à cidade, eml

cujo càes seria desembarcado dire'- ,

ctamente e d'ahi transportado para f

a Estação do Caminho de Ferro do

Valle do Vouga em zorras se ella

fosse distante, e se ficasse proxima,

em wagons por uma linha ferrea

auxiliar. ,

Chegaram até a pensar em fa-

zer a Estação perto da ponte do

Rocio, devendo n'esse caso a via

seguir pelo norte do Canal de S.

Roque. Ampútavam-se alguns ta-

boleiros às marinhas adjacentes, e

là se iam a quinta e o chalct do Pa-

dre Jorge. Para aquelles não cus-

taria achar-se indemnisação libe-“

ral, mas para estes, com o Seu va-t

lôr incalculavel, o caso era bicudo. 2

Os engenheiros igno 'avam este

sagrado obice e esmiuçaram os

seus estudos n'aquclla orientação

a ponto de, tendo visto uma cha-

lupa de ferro atracada ao Deposi-

to do Colonial Oil a descarregar

petrolio, apontarem que barcos de,

tal tonelagem convinham para o?

transporte do tnaterial,_visto a pou- *

ca profundidade da barra nâo per-¡

mittir navios maiores. Em _vez deg

um ou mais barcos grandes, virial

uma frota de navios. pequenos, co'-“

mo a chalupa ; e um rebocador' os

poria dentro e t'óra da barra.

Como eu os visse tão aterra-

dos ao plano de aproveitarem in_-

 

Aveiro, insinuei-lhes a ideia de

adquirirem um rebocador, que

prestar-ia serviços não só á sua

Companhia, mas aos particulares

o que daria sobrada' recompensa.

Não concordaram, respondendo_-

me secamente: por 500, francos

(1005000 reis) um vapor alugado da

muitos reboques.

Muitos meses mantiveram el-

les'avo'pinião de começar a cons-Ç

tracção por Aveiro. Mas_ começ' -.

ram-na por Espinho. As razões da

mudança 'P Ignoro-as. De certo fo-í

ram quantiosas as vantagens d'ella. l

E quanto perdeu com isso!

Aveiro? Calcule-se o movimento

da barra dando passagem às de-

zenas de embarcações com mate-'

rial para toda a linha da Compa-

nhia ; a quantidade de braços avei-

renses para ajudar a descarga, e

a quantidade de engenheiros, ar-

tistas, e operarios e empregados

de varias classes, estrangeiros, que

aqui ñxariam residencia por_ largo

tempo ; o que aquelles ganhariam,

e o que estes deixariam' na' terra.

E imagine-se o proveito que os nos-

sos conterraneos tirariam do con-

tacto, exemplo e ensino d'essa gen-

te superior a nós no saber, na acti-

vidade, e em geral na maneira de

viver. ,

A'quella esquadra .de sapado-

res da Companhia _ouvi eu dizer :

que vinham para ganhar' 0 mais

dinheiro possivel no menor tempo

possivel. Com gente. assm Aveiro

tinha muito que aprender.

Pelos motivos esboçados deve-

mos lustimar não ter principiado

aqui a construcção da linha do- Val-

le do Vouga. v

Mas não nos fiquemos em la.

mentaçóes sem pensar no futuro.

Tratemos de beneficiar a ria, a bar-

ra de Aveiro e os serviços da sua

navegação de modo que para aqui

se dirija, como a natureza indica,

todo o movimentode mercadoriasl

l

tegral e exclusivamente o porto de l¡

l

marítimas na região que essa linha

serve desde Aveiro até .ao entron-

camento com a geral e d'ahi para

nascente.

Para tal conseguir precisa-se

do esforço Colectivo. Bem sei que

é exigir muito de Aveiro. Á semen-

te 'do principio 'associativa difficil-

'méntegermina e produz aqui.

Parece que esta terra que tan-

tos liberaes-e tão gloriosos-pro-

duziu, não comprehendeu a dou-

trina, deturpou o liberalismo, ado-

ptando um individualismo' orgu-

lhoso, egoísta e estoril. V

_ E a esta oposição íntratavcl,

quando se tenta uma acção_ cole-

ctiva, junta-se um mal peior, dc-

sagregador. Quando uma associa-

ção nasce ou entra debil na ado-

lescencia, como creaturas emfim

que precisam do auxilio do regi-

men lacteo, o limão da Politica co-

meca a pingar-lhe em cima, e ta-

lha-se o leite l

Ponhumos de parte a politica.

Trabalhamos dcnodadamcnte

para melhorar as condições da ria

e da barra não só para aproveitar

os beneficios que nos possa trazer

o Caminho de ferro do Valle do

Vouga, mas para não perder a im-

meusa riqueza que cllas contem e

nos dao generosamente.

Trabalhemos já e a valer.

Aliaz continuará o açoriamento da g

ria e foz, e podemos dizer ao bir-l

bigão, á tainha, ao robalo, ao nos-

so the'souro piscoso, ao sal c até

ao moliço! Adeus, como disse-

mos á ostras da Costa Nov' . Não¡

esqueçamos esse lumentavel exem-

l

plo.

Barão de Cadoro.

  

. O Praà'rcsso do Aveiro laltu á

verdade aflirminnlo que nós apresen-

táuios em' lista os srs. Franco-.co Bc-

gnlla e dr. itnclla. com olÍcusa por

isso danos-m wet/lorien d'liojo. . .

U Progresso (Ie Aveiro, na sua

l'uria de deprnnir o vulÔr ¡noontcsta-

vel do partido regeneratlor local, at-

tribuindo-llie tão escassa representat-

ção, asseveron que em Aveiro só eram ¡

regeneradores o director e o adminis-j

trador d'estc jornal; e nós que ainda l

lia dois int-zm lérumos no Progress-oi

que as assemhlêns eleitoraes da cida-i

de haviam snlo presidith por doisi

regeneradores-Francisco [tegullu o

(lr. Bucllaa-perguotamos ao Progrcs- t

I so se elle nem ao tncuos se lembrava

l

d'esses nossos correligionurios qual

ha pouco tempo ainda tão bem co-

nltecia.

E o Progresso calou-se. l

Já vê o Progresso que não loi,

em lista que nós apresentamos uqncl-.E

les nossos respeitnveis corrcligu›u.n-'

rios, porque bem sobe o Progresso.

que ol partido regenerador d'Ave'wo

conta ,elementos muito mais nome-I

rosos e do não menos apreciiwtd in- '_

i'luencia politica. A . E l

- -_›Não_ lia.,discrep=incia alguma 'an-_t

,t're'ó que-pmticátnos então elo qual

pensamos hoje. I

r Com relação a Águeda. o Pro-_

grana disque' mm o'oir rcgcneratlo-l

m là conhece. isto com o evnlcnt'e.

proposito de nós lhe'pei'goiitññilioê'

"se elle se 'nâo'lemlura sequer já dit-'l

l .' . .'¡.- t - .v

quolles dot; nossos corrcltgzonanos

que exerceram o cargo de adminis-

traidor do conotellto na' penultitiltt e .

 

'l

ultima situações regeneradorus. ,a

_ Aln tica satisfeita a vontade dq;

Program. .›.- , l

. s_MM_

A lista não a publicamos nem a

piiblicnremoe, porque entendemos e

muito beui que_'taes satisfações ape-

nas aos nossos\correligionarlos tc-

inos que ¡n'est-alas. ' _

Agora vem o Progresso com cam-

tigasi'certas e variados n proposdo da

dictadura. das compostos liberncs do

ultimo seculo-_diga do ultimo an-

no. etc.. etc.

Tenha cuidado. porém o Pro-

gram: olhe que em Arouca e n'ou-

tros concelhos 'os progressistas Cons-

títnitlos etn commissôes inunicipaos

nomeadas pelo ¡liclador entraram pelo

casa da camara a dar vivas. . . ao sr.

.losé Luciano_ não nos constando até

hoje que o clielc progressista os lmju

expulsudo do seu gremio. etc.. etc.. j

c. tal. '

Tudo isto prometia. . ..

Blllllill PllllllllNllll
_=0(*)c__._
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SETEMBRO, 't

Camara dos Pares. Sessão man-

sa. Espada, o sr. Teixeira de Sou-

'sa, que interroga o_ sr. Presidente 1

do conselho sobre acontecimentos l

graves no Funchal por causa das

medidas sanitarias,respondendo-

lhe este que o diabo não é tão feio

como o pintam; que ataca o proje-

cto 51, auctorisando um credito es-

l peciul de 1231:'238'38'10 réis pelo mi-

nisterio da fazenda para pagamen-

to de dividas de Angola e Timor,

descrevendo o estado desgraçado

das finanças d'essas nossas colo-

nias e de Moçambique, replicando-

do-lhe o sr. ministro da Fazenda

que tal estado provém das mas

administrações, e ser uma opera-

ção com garantia das receitas da

província, como, por exemplo, .do

caminho de ferro de Benguclla; e

que se insurge contra tal operação,

para' a qual o sr. Ministro da Fu-

zenda acha a justificação da neces-

sidade.

E' approvado este parecer,

bem como a convenção com a Rus-

sia c a com os Estados Unidos, a

radio-telegrañca, a de Berne sobre

trabalho nocturno das mulheres

nas fabricas, acom a America pa-

ra definir a nacionalidade das pes-

soas que de territorio portuguez

emigram para lá, e as de direito

internacional privado assignados

em Haya; os pareceres !ü e 48 au-

ctorisando emprestimos munici-

paes de Setubal e Redondo,- e o

' projecto de lei mandando fazer na

Imprensa Nacional os impressos

para as escolas moveis.

Antes da ordem do dia, o sr.

Visconde de Atouguia expõe varias

irregularidades em serviços publi-

cos, principalmente no regimen [lo-

restal e pedia? medio para taes

males. O sr; 7 residente consola-o

com bôas promessas; ›
_ 4 .

...4... .esa-ras,

NIVEA-s TAUBINAS

~ seno-, A. o

Como estava' annnnciadn, rea

lisou Bo houlnm na praça do Rocio,

a gmrmada protnuwda pela Socic

dade Recreio Artístico. constituindo

os seus socms a gente de pé (lu

corrida, coadjuvados pelos artistas

Pascoa e 'Atttnnio'daCosta, sendo

cavallelros os urs. dr. Marques da

Costa e_ Simões de .Carvalho.

 

l, gado não salina mao de todo,

fazendo se boasso'rtes. acmnpmtlm-'

1la8_setllprn__tlo tnsoparavel huléo.

que por «lemnis aqueoia aqnells

gente aguerrida. .que se ta para a

cabeça'ilosgaua'jos como S. Thia-

-go para? os "muros.

Enthnsmsino não. faltava e a

gargalhada era constante. ,

y.

O sr. dr. Marques tda Costa,

n'nma linda e fogosa montada, es

petou um hello ferro, tendo do ro-

tlrsr, porém. da praça por srt' pus

sante do mais o cavallo que mou

tava.

O sr. Simões de Cnrvalho, me-

nos feliz do que na passada ::arroga-

(la dos Bateleiros, não pottth fazer

hom serviço. O touro nñn lhe «lava

sul'le, apt-sat' dos seus bons desejos.

tllga-So a vnrtlutle.

A intelligencia da corrida este-

ve a cargo do sr. Alfredo Esteves.

que d'ella se ilesempenhou Inolto

hein.

-~*4xwmmv~§fm2v:à_
.. -- --

O sr. Governador Civil não

ordenou-diz o Progresso dc Arei-

I I'o-ao sr. director das Ob 'as Pu-

blícas para sua ex.a fazer publicar

no dito Progresso' todos os annun-

cios d'aquella repartição, accres-

centando ainda:

«O sr. Governador (i'ivil está

no seu direito do pt'tlll' ao sr. Dire

ator das Obras Publicas que l'aça

publicar este on ailtielle annnncio

n'este nn n'nqnelle periodico.

O sr Director das Ohms Pu

Minas pode accednr on deixar de

at'cmlc-r a esse. pedido. Talvez U

District” queira tambem contatar

aosr Governador Civtl odlrello

de Mor ¡wdidos ao sr. Director

das Obras Publicas, cuja reallsuçíio

esteja dentro das suas nttt'lbutções.»

Ao Districto seria facil, se de

tal quizésse fazer questao, provar

ao Progresso com citações da lei

que ao sr. Governador Civil cum-

pre o dever de respeitar e fazer

respeitar os interesses não só do

Districto, mas de todos os povos c

emprezas da circumscripção a que

superintende e, como consequen-

cia d'esse dever_ provar outro sim

ao Progresso que o sr. Governa-

dor Civil não tem o direito de fa-

zer taes pedidos, nem o sr. Dire-

ctor o poder de satisfazel-os em

absoluto.

Mas o Districto não quer le-

vantar essa questão, limitando-se

por isso n registar essas inconve-

niencias facciosas irritantes e pro-

vocadoras do Progresso e os com-

mentarios que lhe faz, porque de

futuro tudo isso lhe será muito pro-

vcitOso.

Não se respeitam interesses e

quasi se reduz uma repartição do

Estado a simples succursal da rege-

doria politica do partido progres-

sista l l. . .

E proclama-se istol. . .

M-wmm/-

@modus e @autos

Entre _o nosso prcsado collega

«Diario Popular e o «Mundo» vae

interessante refrega, porque em-

quanto aquelle esclarecido orgão

jornalístico prova ao «Mundo» a

sem razão das suas invenções de

dissidencias e quejandas alcavalas

sobre a unidade e cohesâo do par-

tido regenerador, o «Mundo» cala

as advertencias do «Diario Popu-

lar» sobre a «degringolade que se

estabeleceu no partido republica-

no onde ha'mais chefes do que

soldados . . .'

Que faria se a republica fosse

governol -

' ' «Ow-_- .

Navio enunllnudo

Quando hontem pelas 6 horas

da tarde demand-ave a nossa bar-

ra um hiate da 'nossa praça, com(

procedencia do Porto, devido a fal-

tar-lhe o vento encalhou no cabe-

'dello sul da' nossa barra. Felizmen-

te saiu na maré da madrugada teu-

do comtudo roporcionado tal ca-

so, grandes adigas e sustos à tri-

pulação. «

ll linmazal e união

do parliilo rrgenermlor

_==Q,==_

QUebraram-se os dentes á in-

triga política que sc havia estu-

bclecido em volta do nosso glorio-

so partido, para ahocanhar com

insinuaçóes cavilosns a subida re-

putação do seu:: melhores elemen-

tos, inventar dissidencíus que nun-

ca existiram e cm fel-rondas vene-

nosas quebrar a uniao valorosa

d'essc partido, provocar o unico,

abalar a disciplina e cn raque-

cer a firmeza e lealdade dos seus

soldados.

Mas quebraram-se-lhe os den-

tes pela raiz. . .

Todo o partido, na pessoa dos

seus marechaes, sc juntou em vol

ta do seu chch querido , em

manifestação enthnsiasticu e pu-

blica, da gare do Rocio, na parti-

da de sua ex.“ para as Caldas de

S. Pedro do Sul, aonde acaba de

receber a visita politica do sr. con-

selheiro Campos Henriques, que a

referida intriga annunciava des-

ligado do partido rcgencrador.

Todos tirmes e unidos em vol-

ta do sr. conselheiro Julio de Vi-

lhena, eleito por acclamação calo-

rosa e unanime, chefe do partido

regenerador.

Quizeram ver os nossos adver-

sarios no discurso magistral pro-

ferido pelo illustrc chefe do parti-

do rcgenerador, sobre a lista civil;

motivos de scisño no partido c pro-

fundas otfensas ao sr. conselheiro

Campos Henriques. |

Mas só os nossos adversarios

podiam tal perceber.

1)'essc notabilissimo discurso

publicamos hoje o trecho respei-

tante a esse pseudo coullicto do sr.

conselheiro Julio dc Vilhena con-

tra o sr. conselheiro Campos Hen-

riques, para que os nossos amigos

o apreciem no seu incomparavel

valor politico e conheçam a ma-

neira alevantada e intelligentis-

sima como o sr. conselheiro Julio

de Vilhena cuidou das responsabi-

lidades do nosso partido:

O sr. Julio do Vilheuu.-- Antas da

continuar a (nação quo liontam comeco¡

a proferir, permuta me v rx" (joe en tro-

qtie algumas eXplícaçõ'w, que julgo no-

oaaaarias, com o sr. unmatro da justiça.

Parece me, er. presidente, que o in-

cidente que lwntum occmvou, embora li-

gm-o, entre mim e o er. ministro du jiu-

tiça, não ficou oouvenientwn-.nte liquidmlo.

[Co tinha dito que o projecto que ss

d¡scot-- me fõrn apres-«ntntlo por sua ox.“

tt'nuln mnnma camara depois do Mpplova-

do nn) conselho do ministros a que eu,

pussadoa pouco» minutos, o restituira a

a. ex a.

Materno-mn ter ouvido da pauta do

ar. ministro da justiça a tlrclnração, não

contantondo u vornultlnllu d'onts facto, de

qua nw não dom preso para a restituição

do proj--cto a que não se podia considn.

rar projecto, anth do npprovado em unn-

nellin de ministros. Forum 'atas as pula:

vrus que chegaram aos meus ouvidos, e

ve rnnlnmnto foi¡an i'll!!! as palavras ro-

prodnzidns por a'auno dos orgãos da Ém-

prauaa, ou nada larin u accrencentar, pur-

que acho uhsolotnm--nte correcta e nccoi-

tawal, em lmmonin Cum a. verdad', n dn-

clnraçño do sr. ministro da justiça. t'.

ox.' não contanto“ n fui-,to quo ou reler¡

n'esta camara; a. um' não negou, nom

pmli-i negar, que eu nó tivesse tido eo-

nlmcimnnto do projecto por intnrunedio

de a. nx.“ vc dentro d'eata casa, mau ar.

presidente, não é isto o que eu vejo uefa'

rido rm algtluB jornadas.

Assim tefcre o aviao, e o lnblmtl

repor-m hoje alguns iornaua, que a. ox '

me respondem:

«U que v. ox.“ dio, não ó “Kanno. t)

. . . Í . .

projecto to¡ oovmdo a v. cat.“ depoin de

,ser apprqutltl cm conselho do ntllllull'nl.

Ant-'s fl'lttno não «rn prninuln do unvntuu.

V. ML' licmt com «lln a nmgumu Hi» mar.

con prato pau¡ o reitltlui- »,

Parecia que eu littlm faltado á vu.

 



 

dali., dos factos, parecia, se loss palavras

?com .macias, que o projecto me fôra

enviado antes do dia em que eu disse

quo- tivera conhecimento d'slle.

'En se¡ que não foram estas as pala

"Nau ::ie S. '1.', mas o que ou desejava

u sr ministro da justiça. por uma

,› “muuito autentica, confirmasse as mi

rim-i “Jarras, se o quo eu (li-use Unir“-

' qu»

poivtlv m, não á Veidacls dos factos, isto

à
p, -ie que só tive cniilieciuwntn do pro

jrulil no dia sm que inn foi n'este logar

ti¡)›.'re|-tudll por sua ex.“ e não antes

d'esaa «rs-asian.

O sr. ministro da justiça (Campos

Handycam-U qos eu disse hontvm a re

pito hoje, por ser a exacta expressão da

verdade, é a seguinte. «Quo o projecto

foi aprosv-ntudo dspnis de spprovado pe-

lo conselho de ministros, porque antes

d'essa spprovaçño não liauia projecto nn-

uhnm; qui- au lui possoalmsnts ruin-gar

a v. os!, no logar que n digno por occu

pri, esse projecto, e não pedi urgencia

nsm marquei prnso para s resposta.

Foi isto qu~- eu declarei, é esta a e¡

pressão da Verdade.

O Orarlor- c Julgo me absolutamente

satistnito com as declarações do sr. mí

niutro da justiça, foram essas as palavra¡

que eu min.

Não é exacto o extracto dos jornu-s

5. ox.“ não contnstou n Vsrdads dos fa

clos que eu apresentei. S. Em' não du

vidou, não insinuou que put' qualquer for

nia eu tivesse tido conhecimento do pro-

iscto antes da sos spprovnção em conss

lho de ministros, nem antes de me ter si

do entregue, por sua mão, aqui mesmo

n'est» logar, e. sir.JI por sua conta, ac-

crescnntou que não me dera praso para a

entrega, mas n'est» ponto não houve da

parte do s. eu.a rectificação a qualquer

declaração minha, pois que eu nunca

¡flit'llv'l o contraiu,

E' cento que o sr. ministro da just¡

ça não marcou preso para a ¡quiri-ua, i-u

ó qua mn julgn--i constituido na obnigoçãu

de iii'imudiatsmonio restituir o pftlj'clo

que tinha sido já discutido em conselho

de ministros s estava já preparado, com

a Olimpnlniitn rt-dacçño, para ser submet

tido á consideração da camara.

Sr. presidente, é preciso. é indispon

savel dulinir claramente a situação.

En não lia obsv-rvsçõr-s ao projecto

é ceito, mas não as lia poi'th tendo sid

dircntidu e dsliherado em conselho de

ministros s tendo o voto nnsnimc do con-

selho, considerei apenas a sua api-«senta

ção como uma cortesia, como um acto ds

delicado-ss, e não como um Convite eo seu

.name.

Eu BP¡ Que não podia chamar se pro

jecto antes de um' npprnvado em conselho

de ministrou, mas antes do prnjoctu ba

nina cousa que ao chama o sssnmpto d'ol

le o sobre isto é quo eu nunca fui ouvido

em lenipo nenhum pelos srs. ministros.

Into não é uma queixa, não é uma

censura. é unicamente s exposição d'um

facto real e Verdadeiro.

Sr. presidente, eu fui consultado pulo

governo sm dois actos importantes da sua

vide ministorial, o primeiro foi na roda

cção da carla de S. M. El Rei D. Mn

nuel. Eu não concorde¡ com eess rede.

ação s indiquei ao gowrnu algumas smwn

das, mas tivo depois o duegiistu de vêr

que essas emendas não foram sccaitss na

redacção da carta. O sr. presidente du

Conselho participou run tambem a disso

loção da camara dos srs. deputados, e eu

tive tambem o desgosto do vêr que ue

minhas observações não foram attendidas

pelo governa.

Não podia havsr illusõss riu meu as

piiito; os desastres que eu soHi'era nos

dois conselhos que tinha dado anterior

mente, impslliam me naturalmente a abs

ter me de apresentar ou ds indicar ao go

verno qualquer emenda que me pareceu

ao conveniente.

Não faria estas declarações na ses

são anterior, e nem hoje aproveitaria a

marasmo de as roprodneir, se ellos não ou-

voivessein a expressao de um pensamen-

to politico que ilesejo necentusr.

Não é uma queixa nem uma lastima

çln, nem uma censura a ninguem, não é

W

MÍQDLIÍETIM ~
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CINEFONO

.AVISO

Respeitavel e amavel Publico,

no dose-jo do vos tornar dosenl'ao

tiada u risonha a vida, iihjecrivánios

para o nosso Cinéfono interessan-

tes trechos da monumental obra dc

Amador Patricio, Historia das Án-

tigmdades de Evora Esses trechos

serão reproduzidos letra por letra e

levarão a autenticalvos as Iiiiciaes

do excelso aurtor. A l'. i

Sc u'ellcs, l'iibliCn illustrado e

pio, aparecer alguma palavritn ou

frascsiln fosfatoda. não vos alvnru-

Ceis. Iodo-a sem cscrupulos, porque

n auctor levo u bom cuidado dele-

ithm' carla capitulo (Iii-ro, lhes cha

ma vlw) com u penitciitc dizem-

 

    

  

    

   

  

      

   

  

  

  

   

        

   

  

   

   

  

  

   

   

  

 

    
  

  

         

  

 

    

    

   
.EÍIII'ÚBIICIR Revurendiustntu "13"th-

DISTRICTO DE AVEIRO ..

nada d'isso, é uma exposição real dos fa

cine, mas d'nnde deriva a consequencia,

que eu quero friznr, ds que não trnlio ti

do collaboração sEsctiva rios actos admio

niutrmivns do governo e, por conseguiu

to, não posso ter as responsabilidades que

llie andam politicamente inhersntes.

Eu continuo a dar ao governo um

tbém apoio politico, n como estou fóia

d'ello não me pertence a responsabilida

de dos seus actos. Quando eu não tenho

a iniciativa, ou a partilha directa na col

lsburnção dos seus actos de administra-

ção. e quando aii minhas consultas, cer

lamento com bôas razões, são poetas de

lado, eu tvnlio o dever de diser que de»

clino as responsabilidades que ms quizé

rem attribnit'.

Só tenho a responsabilidade politica

do apoio que continúo a dar lho, apoio

lo-al e desassombrado; mas muitos sup

põem o contrariol imaginando qu'- eu dis-

ponho do poder, e ntiribuindo-me em cer

tos factos responsabilidades que ms não

perluncsm.

fazer, tocando novamente n'este ossum

pio, e d'esta modo pareceres que ñca

bem encerrado o ¡ncidentms

__._.___.__._.__._-__

iss nossos PREZIDDS

RSSIGNANTES

An¡ nursing prezailms nuamnnn-

le¡ que sie ls-nl digitado satisfazer

ao nosso .Ill-ln pedido. enviando

nos a importancia class Quasi ari-|-

¡nisluras, os nossos¡ agradecimen-

tua. Esperamos als-\'w-l' agua¡ flnezn

áquelle- que por qualquer' motivo

alii-ta o não fizeram.

A Administração .

 

Registo Elegante

-==(l-*-()=-

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

Du capital-Dr. Sebastião de Magalhães

Lima. nosso presndo college. do «Vanguardam

-D'Ilhavo-Faulho Rasoilo, Antonio Au-

gusto Amador o Antonio Marin Marques Villar

-De Srii'rszolla-Dr. Marques da Costa c

Vidal Uitdiiiot. _

-De Cacio-Antonio Euzebio Pereira e Ma

uuel Gonçalves Nunes.

-D'Aii›idiii~Dr. Antonio Emilio d'Almsidu

Azevedo, moretissimo juiz de direito.

Seguiram d'esta cidade os srs.

Para Albergaria a Velha-Di'. Eduardo

Silva ti esposa.

_Para S. Jacintlio-Tenente Lopes Ma-

tlicus c familia.

-Pura Miozclla (Beira Baixa)-Dr. Carlos

Alberto Ribeiro du Rocha. _

_Para_ Braga-4). Maria Antonia Couceiro

da Costi¡ Furia.

-Paru Espinlio-(lommsndsdor João de

Moraes Machado e cxtrcmusa espoea.

De visita

Encontra-se em Oliveira d'Azsmsís, de vi-

sita, o sr. conselheiro José Vaz Seabra de La

ccrdii, ¡llnslrc pur do reino.

-Dn visita ao nosso collcza dos «Successns»

cstivcrum ein Aveiro, os srs. José Joaquim Mar

qncs Villar| Antonio Villar. do Porto, u Antu~

nio Candido Osorio, de Lisboa, para onde já se-

guiram.

-Aclia-se u'osta cidade de visita a sua fu-

iiiilia o sr dr. Jorge Couceiro du Costa acom-

panhado de sua familia.

Regressaram a esta cidade os srs.

De Lisboa-Dr. José Maria Soares.

_De Guarda-José Maria Barbosa e fit-

milia.

-Do Pharol-Luiz Couceiro da Costa e es-

posa.

No distriõto

D'Espinlio, regressou á sua casa d'Alber-

gariu a Velha, o sr. desembargador Aluxunde

de Souza o Mello.

-Jz'i chegou no seu solar du Olivuirinha,

d'eetu concelho, acompanhado de sua ex." cs-

posa e interessante filhinho o sr. dr. Fernando

de Castro Mattoso, onde conta demorar-se al-

gum tempo.

-Do Funchal. regressou á. sua ciisii dc Es~

tnrrcja, o sr. Manuel Ignacio Tavares, impor-

tante capitalista.

_De Cuide-"nl regressou á sun importante

casa d'Oliv--ira d'Azcnicis; o nosso amigo si.

Francisco Nunes.

 

siigcitando me «ni tudo :í carrecçz'ío

da Santa Madre Egreja-; c porque

esta se cxpnmiu assim por inter.

iiietlio do Qiialilicador do Santo Ol'~

ñcio. Muito Reverendo Padre. Mus-

tre Frei Antonio de Santa Maria,

na sua Censura:

' «Eminentissiino Senhor. ›

Desde a minha pucrmia. que

desejo vor iiiipresSU este livro inti-

tulado : Historia das ,Antiguidades

de Evora; porque (lesdc então lhe

achei erurlição e pilliuria: e como

mto contem cousa alguma Contra

Nossa Santa Fé. e hons costumes,

se faz digno Amador Patricio dali-

cença que pede a V. Eiiiiiioncia Rr'-

vercndissima para o dar au prélo. V.

rá 0 que fôr servido. Llsboa Occi-

dental. Convento da Boa hora dos

Agostinlios Descalços 6 do Outubro

dc 1738.

Fr. Antonio de Santa Mária.» ~

E' uniu ¡lim-?io que eu pretendo des-

 

Praías e Thermas do do preço que o milho attingiu no mer-

cado d'eeta vitls, e, aos é certo que rsss

›genero desceu algums cousa, a descida

não ó ainda comparavsl com o preço que

o milho vêm maritsodo nos demais mar

cados do rlistricto.

Na praça ds Vagos, o milho ainda

conserva a Venda, por 15 litros, a 660

réis, quando um outros mercados .-va

lhaate transacção se edectoa, por 20 li

tros, a 680, 700 e 730 réis.

Julgamus de toda a convuniencia que

l O mercado il'osta villa seia contemplado

l

I

l

l

 

Seguiu d'Albergaria a Velha para Espinho,

acompanhado de sua familia o nosso amigo sr.

dr. Abel Portal.

-churi ámanliñ para o Gcrsz o sr. dr. Al

berto d'OIivuiru o Cunha., illustre psrocho de

Ovar.

_Seguiu pura a prnia do Pliarol._ acomna~

nlindo du sua em"" familia n sr. Barão do Cu-

Cloro, nosso muito distinr-to collahormlnr: Albino

Pinto de Mirando, dr. Libertador Ferraz d'A-

zcvcdo, 1).' Palmyra Moreira Regalla e filhos.

_Em Espinho achu se com sua extremosa

esposa o nosso velho amigo sr. Antonio Maria

Ferreira.

com o milho oliicial. estipulaudO-ae n pre

ço para a Venda, como está socar-detido

na maioria dos concelhos.

Já aqui leinbrámos tão imprstsriVel

necessidade, crentes ds que o illustre ma

gistrado superior do nosso districto atten

derá immvdialamenle a tão junto podido.

De quem compete esperamos as mais

urghnths providencias, tiiuto mais que n

sr. Oonde de Aguada é incansavel em

todo o que representa bv'noñcio para ii cir

l

Anniversarios

Ants liontoin-Mudemoizslle Louize Mégré,

Figueira du Foz.

_limitam-Condessa de Pouliu hanginG-iin-

darinlia n Frederico Bettencourt, Santarem.

_Hoje - Conselheiro Luiz de Magalhães

e Gonçalo Calheiros.

Doentes

Adoecou hn dins uma ñlliinhu do sr. dr.

Mui-quo¡ da Costa, illustrndo clinico d'cstc con-

collio.

-Tcm passado doente a sr.' D. Maiia do

Carmo Sophia de Rezende, qml se encontra em

Aveiro de visita á familia do sr. Manuel Au-

tlieru Baptista Machado.

_Tambem tem passado bastante doente a

extremosa esposa do nosso velho amigo sr. Ma-

nuel du Costa, d'Agua 'a.

_Encontra-se gravemente doente om Luzo,

o sr. Francisco du Casta, Fi-rrcira, cxtroiuoso

ñllio rlo nosso bom c velho amigo sr. Pedro Au-

gusto Ferreira.

na_

Secção lutuosa

coinsoripçño administratiVa que s. ex.

supoiiiiteude com o aêlo e nobreza que

todo o districto admira e reconhece.

partidario do Jornal de Vagos: ina~

taui-n'o :i fome e elle todo se des-

manclia em beijocas e salauiale.

ques. . .

«Olhe o Progresso para esse su-

dario, liem triste e siguiticativo, Se

não caracteristica.

Mmto deve o pobre ao sr. dr.

Pinto Basto! Não cxmlisse sua ex.“

no parlamento, e. nós veriamos a

que ponto chegaria a fome no [lis-

tricto tl'Aveirui '

Olhe para Vagos, olhe. . e não

seja fsccioso nem ingrato.

M-”

Blair-i um acto heroicn pra-

ticado pelos nussuu ma-

¡'inheii-ns

A tripulação da canhoneira Diu

commaudsda pelo capitão tenente

sr. Lcotto do Rego, que, por mais

de uma Vez tem sido elogiada nos

portos de escala il'aquclle navio,

pula sua discqilma e Conhecimento

profissional. acaba de merecer nn-

vos elogios pela fóruns Como salvou

os tripulantes de uni escalar u vn-

por inglez, que teriam parecido se

não fosse a intervenção prompta

dos nos-aos iiiariiilioiros.

O meu ¡insano-se em Aden, on-

   

 

    

 

   

   

   

  

   
   

  

 

   

   

   

  

  

  

   

    

 

  

Acsba de fallecer na froguezia dc Esca-

pt'ies, onde seu pac temporariamente reside. uu¡ I

filhinho do nosso amigo sr. José Moreira d'Ase

veda, digno professor ii'esta Cidade, us curta

cdade de 7 rimos.

Os nossos pesames¡

_iu-M

O Progressri d'Áveiro que na

questão do milho nào devia fallar

já, porque o terreno em que os seus

amigos n collocaram é ultra possi-

iuo. roto, Iodosn e cheio de inliala-E

ções inurtileras, tem ainda a rara

coragem de vir dizer no leitor alto-

nito de. tonta contradicçño e malcvo-

lenma, que quando o nosso allllgtl,¡

sr. dr. Pinto Basto, pediu prnvuleir l

cias, já o gnvorno as tinha tomado,l

 

sem que no emtaoto se atravesse a

desiui-ntir a nllirinaçi'to calliegnrica,

qua aqut lizcnios. de que o sr iii¡-

uistru das obras publicas responde-

ra aquelle nosso amigoz-que tanto

attenilsra ás replnuiagões anterior-_es de a Dl-u “tava “MWM“, "Em"

que [lie /izerad Oliveira d Azemeis, ¡ 0mm, (MR cruzado”, ¡"KIHZBSI O

que pelo Diario do Govfrno ll hoje excede” que ”enchem a um me““

(dia em que o sr. dr. l mto Basto!

l

. cruzadoros. liawa ido a terra e quan-

reclamuu no parlamento) veria a au-
, (lo, de noite, regrussavu a bordo,

ciorisaçño de Importacao demilho, “meu uma “ana na machma. que

etc. etc.

, e 0 deixmi :i mercê das ondas Como

(,om respoito. . . á falla dos
.i l v . J ,í l a situacño fosse critica, fizeram de

. , , .

grs' l m na"” L “hum“ e "' O (e: lionlu srguaes sonoros c com luzes,
s l Ii" ¡ 7"_ n . l . l y __ .

M“gdlhlbs' i” M” E““ "mir "HU“ une uno lorem Vistos dos cruzado-
pnslerinrnwnle, sendo a d aqueile I

. , r res.
deputado destinada ;i tão sOiiir-nlel .

provocar do sr. ministro das Obras

Publicas aquellas ileclarações de

todos bem conhecidas e muito pre-

cisas para... salvarem o sr. gover-

no civil.

Fo¡ tão importante a acção

allrnista que em favor do pobre

expoliarlo o sr. dr. Pinto Basto

tomou, que emquauto d'Oliveira

d'Azemeis n09 Coiiimunicaui que

us amigos do si'. dr. Pinto Basto

PHlÂH a vender o milho por 569 os

20 litros, esperando novo vagão de

milho, Vagos, onde a politica rege-

nerailora é branda e por isso o pro› v

De bordo da DHL foram, porém,

esses signos-s aperoeliulos, sendo

immedistamoute arriado um salva-

vidns. que foi soccorrer os mari-

nlieiros inglezes em perigo, sendo

todos salvos pelos tripulantes d'a-

quellc nosso barco de guerra, al-

; guns dos quacs correram grande

A rison.

O commandante em chefe (los

dois cruzadores inglezos foi pes-

soalmente a bordo da Di'u agrade-

cer ao capitão-teuenle sr. Lcotte du

l Rego u acto de abncgação dos seus

¡ subordinados, elogiando a sua pres-

¡ tcza H heroiculade.

gresmsmo campeia iiiipuncmente, y __ -

arrancmse a pelle ao pobre, segun- Contribuwões

do nos informa o Jornal de Vagos

d'liontem, apesar de orgão antigo

da ptlltllua do sr. governador ClVll :

O PREÇO DO MILth

Mais de uma ves nos temos occupn-

O sr. ministro da fazenda pro

rognu novamente ate 19 d'este lllt'Z

;o prazo para o pagamento Volun~

 

tario das contribuições do estado

em todo o paiz.

   

Ora quando o sizudo c Serio Pa-

dre Mestre e Qiialiñcador do fune-

hre Santo Ol'licw achou pilhoria ao

livro, vós. Publico desaunviado o

eem aversão ao riso, bem podeis pôr

espartilho, se não quereis que se

vos cstoire o folle das lripns. do Homero, como está no Vaticano,

São muitas as películas, as filas apoiando nos joelhos a tosca lira.

calcodas Sobre o precmSU livro. At- formada por uma concha e dois cor-

tenção. Ahi vao a 1.“: nos, e coni'os olhos sem luz lixos

no infinito. E eis o quo explica A. l'.:

«Insignc poeta Homero, que

morava aonde agora está a coxoirs

do Arcebispo, junto :i Inquimção.

Este insigne poeta nasceu na nossa

cidade de Evora, como diz HBlBSlU

Por isso com toda a razão diz

A. l). :

«A lingua Portngueza. uma das

muitas em que se diviilirão na Tor-

re tle Rubem»

Agora inostrase na lua o busto

LINGUA PORTUGUEZA

Na lua das projecções vê se a

Torre de Babel em canstrucção; pe-

lo' vasto terreno circumdanto c pe-í Pemero no livro da sua historia,

lua andaimes agita-se o formigueiro¡ Bulgano na arte Poetica. e outros,

,dos trraballiadores. O seu traje é porém não dizem quem toram seus

:simples: a moral folha de porra. Ha l'ays, pelo que todos estes authores

l porem alguns de calças e jaqueta de dão a entender, que fôra engcitudo.

'hnreL sapatos aiiiurellos, o hnrretes , Sendo inlnino. andando onde agora

iverdcs forrados de vermelho; sãoiéa Porta miva. fulgamlo com ou

evorenses. tros, por desastre caliiu na fonte,

 

Veja o Progresso o sacriñoio.

   

 

  

  

  

     

   

   

 

   

  

   

   

  

  

ESCULPTURA EM

MANTEIGA
_=(§›=._

Démos, lia poucos dias noticia

dos bustus de Eduardo VIl e de Mr.

Failiéros, talhados em manteiga o

que figuram na Exposição angio-

lriinceza. cm Londres. A

Em Aveiro temos quem com

facdiuade e exacçdo executo em

manteiga a estatua de José Esto-

vam. E' o Paulo, o galhofoiro Pilll'

lu do Hotel Cysnc. .

Antonio Csuuva, o auctor do

Perseu que se admira no Valtcatlt),

(lo Monumento de Clemente Xlll

6m S l'edro, e de outras muitas

obras primas, esse uxuuio esculptor

a quem uni critico chama o l'i¡i.\i~

teles moderno, tambem produzui

uma esculptura em manteiga. Um

dia de grande banquete na Villa Fa-

liern, os criados i-squecoram se do

prato armado. AlHictos o com temôr

do amo_ que não era para graças,

pediram auxilio e conselho a Pani-

no, pedreiro, intimo da casa e avô

de ('anova. O velho pedreiro bem

coçou o craneo. que se recusou a

dar ideia oportuna. O neto, Tonin,

como ainda lho chamavam pola pou-

ca idade, 12 annos. salvou a todos

da diliicnldade. Esculpiu em man-

teiga um tão lormoso e real Iiñn,

que o Senator lt'aliero e os seus cou-

vidados quizéram conhecer o an-

ctor e louvarem-no calorosamentc;

e desde então o amlitrido tomou-o

sob a sua protecção, confiando a sua

mstrucçâo a Giuseppe Bernardo. o

'ljoretlo, notavsl esculptor vene-

Ziauo. .

Se o Paulo apanha um Seriator

Faliero e. . . o talento de Canova,

nunca mais forr¡ estatnas de José

Estevam nem petiscos, com man-

tciga.

____

Velasquez, o maior pintor lice-

panhol, Vlvuti uns quarenta aunoa ao

serviço do rei do Hospanha ganhan-

do 600 réis por dia! Os seus qua-

dros são de tal valôr que os seus

retratos de l'hilippc 1V u do Duque

de Olivares que pertenciam á col-

lecçân de Guilherme ll da Hollan-

da, foram comprados para o museu

do Erciuiterio em S. l'ctersbura'u

por 38.850 fiorino (cérca de vinte

contos de réis ;) e pelo seu retrato

de Luiz de Haro a cuvallo, (lu col-

lecçãoThirlstanv, o Barão James de

Rothschild deu 32.920 francos (seis

contos e quinhentos mil réis),

Os avós palei'nos de Velasquez

eram ptirtugticzus, do Porto, dos

(pisos herdou os apelidos Rodrigues

da Silva. Assiguavs-ie Diogo Rodri-

guus da Silva Velasquez.

_-____.__....___

atingiram
Joalheria, ourivcsaria e

reloj oaria

Tabacos nacionaes e

extrangoiros

 

LOTERIAS

PAPELARIA.

> mui-st ENCOMENDAS PELO CORRElO.

C Rua da Costeira.

Praça Luiz Cypriano.

.AVEIRO

__~_-_-._-_-_-

 

que ali estava, chamada ('.abalma,

feita pelo cavallo chasc que omiin

acima dissemos, todos, que d'ella.

behião, licavam insignes Poetas, e

acodindo logo gente tirarão ao ine-

nino Homero meyn atingindo pela.

muito agua que tinha lieliidu, e cs-

ls lie a razão, porquo foi mais alia-

lisado na Poesia que todos. Sendo

(le mais idade :i primeira cousa, i-m

que se exercitou, foi na famosa com-

posiçao do Grego Ulysses. pelas

muitas Cousas, que em Evora otivi-

ra contar d'elle, :i qual composição

devia ser em lingua Portugueza,

pois Homero ora nosso natural Por-

tugues; o sendo em Portngnez claro

está, que havia ser cm oitava rima,

e depois a mudou um Grego, un

tempo que esteve na Grecnu de cu-

ja ida diremos a causa no livro se-

guinte.»

 

Bardo de Cadaro.



  

 

  

  

   

   

         

  

   

  

    

  

   

     

   

   

     

   

   

          

    

  

    

   

   

   

     

lados um do outro

y

A conquista da roleta

_=(,,)=_

Diz-nos um jornal de Londres,

'que o sr. \Val acaba de inventar

uma machina pela qual pode levar

á gloria qualquer banca de roleta

por mais abonada que seia, como

succedeu já em Monte Carlo, onde

fez as primeiras experiencias.

\Val não desvenda o segredo

da sua invenção, mas alguem que

assistiu ás suas experiencias em

Monte Carlo, coma do seguinte ¡no-

do o que passou:

_Wall foi sentar se a uma das

mesas da rileta, collocando á sua

esquerda uma porção de moedas

de ouro, e :i direita um appare-

lho de appareucia muito simples.

composto de uma agulha indicado

ra, um ponteiro e dividido em volta

em !6 Compartimentos numeradas,

.e vermelhos ou pretos,-nma espe-

cie de roleta com menos numeros

e um ponteiro em logar da bola.

Antes de fazer qualquer jugo,

“'all faz mover o ponteiro. que de-

pois de dar varias voltas, pára apon-

tando para um ou outro numero,

vermelho ou preto. Conforme as

indicações dadas .pelo ponteiro,

\Vall faz 'o Seu jogo, que é assusta-

tlur, pois toma Como base um deter-

minado numero e n'elle joga em

«cheir-i», a «cavallo», ;í «cruz». :í

(icôrn, all «por» ou Unipar», etc. E

o casi: é que o ponteiro parece dar

indicações Seguras pois em todo o

tempo que o v¡ jogar, V'Vall nunca

ileixmi de arrecadar dinheiro Se

por acaso, o que stlcceile poucas

veres, não sabia o numero em que

ellu iugzlra em cheio. \tVall ganhava

comtudo pelo «cavallo», pela «cruz»

B pela «cór».

Não ganhou grandes som

mas. Estava jogando fraco. Dizia el-

le que não queria fazer experiencias

com grandes quantias para não «for-

çar o banqueiro», isto é, para que

por emquanto se não estabeleça o

terror nos ari-maes batoteiros.

--(.'liaina á machina o «seu

quinze annos a descobrir o meio do

seu projecto. Estudou todos os sys-

teuias conhecidos de jogar a roleta.

aver¡ uou-lhe todos os deleitos, e

julga er finalmente agora resolvnlo

jogos de azar.

_Diz elle qm» por emquanto

só descobriu a sua applicação :í re-

leta, mas espera dentro em pouco

conseguir applical a aos outros, po-

ln menos á banca franceza. Na ro-

leta a famosa machine indica-lhe o

jogo mais favoravel e garante-lhe

um lucro certo de 10 por cento.

Teve já uma proposta para a

venda de um apparelho, proposta

que recusou, e que lho l'ôra feita

por um allemão que lhe oll'ereceu

300:000 marcos, cerca de noventa

Contos de réis.

-Se tal inachineta se não re-

velar dentro em pouco uma. . . hor-

rachoira, porque o unico meio de

ganhar em jogos d'azar é ter sorte,

Wall é um homem feliz.

Os banqueiros ou'lhe tem de

comprar o invento pelo preço que

elle quer ou de rebentarem de vez.

Ó

Arrematucões

d”:õbrus Publicas¡

Acabam de ser aunonciudas. . .

no Progresso (16 Aveiro, as arremata-

ções para o dia l/t do corrente. em

Espinho. dos fornecimentos de pedra

para os troços entre oii kilonictros

58 e 62. da E. lt. n.” ll); entre o Pi-

  

meis; entre Oliveira d'Azemcis e pon-

conselheiro» e declara que levou.

satisfactoriamente o problema dos _

nheu'o da Bemposta e Oliveira d',-\zc-.

   

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente ¡so-

A vigilancia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da antiga professora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

I O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os alumnns d'este collcgío

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do t.°. 2.” e 3.° amics; N'UM ANNO para

te das Fugeirns. da E. lt. n.c -10 c

entre Oliveira d Azemeis e Carrego-

sa. da E. l). n.° 65.

Para o dia lb do corrente está

tambem annunciada já . . . no Pro-

gresso de Avai¡ o. a arremataçào, a cl-

fectoar-sc eu. Aveiro. do fornecimen-

to de pedra pura os troços:-entre

a Ponte do Uôjo e o Cruzeiro de Es-

gueira e ramacs da ponte do Côjo á

Vera-Cruz e Passo dc Nivel á estai-

ção do Caminho de Ferro, da E. R.

n.° 4 l ; entre o Cruzeiro de Esgiieira

eo aqueducto do areal d'Esgnt-ira.

da E. R. n ° 45,- madeira, alvenaria,

alvaiade. secante. brochsu. etc. para

"a 'Ponte de S. João de Lonre. da E.

l). n.° 62; pedra britadu e alvenaria

de gre's para o troço entre kd. 4 e

HJ e ramal para a Custa Nova da

E. l). n.° 7!; madeira em estacas,

vigas e pranchas Cavilhas dc ferro de

diversm dimensões. para a ponte da

Gafanha. da E. '). n.° 7l.

 

“ü“.-

CoN' BASTES

(DE Cmroamon)

Sci que amaste e que te amou

'O teu noivo e meu amigo,

Que a sorte-o duro inimigo,

Sobre uma campa lançou. . .

Quando o enterro passou

Todos te viram carpir,

Mas eu, Ignez, ao sentir

Que o havias de olvidar,

Senti, vendo-te chorar,

A tentação de me rir. . .

Fez um anno: e n'csse dia

Assisti à tua boda,

Onde eu co'a cabeça :í rodo.

Te vi cheia de alegria.

E o morto ? O morto dormia. . .

Ai l quando eSquecido d'elle

Promettias ser fiel

A outro. . . então eu gemi

E Silencioso ¡ver-ti

Duas lagrimas de fell

Amor. . . o amor de que vale?

Aqui tens a razão toda

Porque eu chorava na boda

E ria no funeral.

Eis um contraste immortal

Que nunca hn-de acabar. . .

Não deves pois, estranhar

Que, quem soletra o porvir,

Vá n'um enterro a sorrir

E ando n'um baile a chorar. . .

Eugenio de Castro.

_MO-_-

Fabrica de louca

da Fonte Nova

Continua em laboração este im-

portanto estabelecimento Industrial

d'Aveiro, para o que se associaram

alguns antigos operarios, coadjuva-

dos por varios capitalistas d'esta ci-

dade, que por isso são dignos doa

maiores louvores.

("ontinua por tanto a referida

fabrica 'a produzir toda a especue de

louça que produzia antes. bem co-

mo azulejos. etc.

São dignos de toda a protecção

os operarios associados, pelo que

recommendamos ao publico ns seus

productos, que em nada ilesiiiere-

râ'u dos cJeditos da antiga Fabrica

de Louça da Fonte Nova. ›

----.--- “1

Cantinho de Ferro

du Valle do Vouga

_ O primeiro troço d'osta linha

ferrea, que comprehende Espinho

a Oliveira de Azemeis. será inau-

gurado no dia l.° do pruxunn outu-

bro, informa_ o Commercio do Por

to, mas da Feira communicam que

tal inauguração só poderá ter logar

lá para os fins _do anno corrente.

Visto que os trabalhos de assenta-

mento da' linha não passaram ainda

da estação daqui-.villa Villa. e o mate-

rial circulante ainda está longe.

4 i
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P H N I C o (COLLEGto FUNDADO HA 25 ANNOS

  

 

Palacio Murça -- Calçada. do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

 

MATRICULÁ PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucçüo_Primar-ia (infantil, 1.o c 2.0 graus) Cursos dos LyceUs, Com..

mei-cial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, esgrima, dansa, desenho artistico, pintura e muzwa. Tambem recebe como PENSIONISTAS nlumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus. Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphta, Institutos e Lonservatorws.

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SO ANNO todos os seus allunmus a faze-

rem o Curso de tulogi-aphos (pic na Escola Oflicial é de dois unnos.

O Lyceu PolyteclinÍCo vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

o exame dc 4.** e n.° e tambem N'UM ANNU para exame de 6.“ c 7.”. o que representa uma

importante economía de tempo e de dinheiro.

Os pensionistas do Lyccu Polytechnmo tltle frequentarcm o Conscrvntorio tem n'este

collegio inagnilicos piannos d'estudo.

PREÇOS MlIIDICOS
ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMEN'E'OS A QUEM SE llltiNAlt “NHL-US.

0 D t R E C T 0 R' == ADI-:LINO CARREIRA.

N uticías escolares

Na ultima reunião do conselho

superior de instrucção publica, fo-

ram distribuidos os processos de

concurso para provimento da esco-

la femmina de Pampilhosa do Bo-

tão. conCelho d'Agueda e do pro-

vimento definitivo da professora

D. Palmyra Catliarmo. d'Avelans de

Caminha.

_Foi á ultima assignatura o

decreto creando um escola llllxtít

em Madail, Concelho d'Ollveira (lu

Bairro.

M-.-

Felicitações ~ t

Foram- centemplados, un testa-

; mento do grande capitalistajo Pará.

lfallecidn ultimamente em portugal

i5'. Manuel Joaquim de Souza, socio

ãda importante firma commercial tra-

:quella cidade brazileira Moreira, Go-

mes St (1°, os nossos patricius, srs.

lJoão Pedro Gomes Amador e .loàn

lRodrigues Testa Junior, das filhas

d'llhavn, sendo aquellc com réis

v

¡n.0005000 como socio e este com

 

l.000§›000 como caixeiro.

Prestando a homenagem devida

ao morto generow e dedicado, felici-

tamos os srs. Amador e Ti-sta Junior

pelo grata disposição testamenturiu

d'aquelle seu amigo e patrão.

_.-h--c-

. Previsão du tempo

A'Cerca do tempo provavel que

haverá na priinnira quinzena de se-

teniiiro, laz Sleijuon as seguintes

prevtsoes:

Em 3. registrar-se-hão algumas

chuvas e trovoadas no norte e nor-

désto da Hospanha, d'onde se pro-

pagarão para o centro Com ventos

do 3 ° quadrante.

De fi a 6, será mais serena a

situação atmospherica da península.

Em 7, tempo nehuloso e algu-

ma chuva, principalmente desde o

oeste ao centro 'da península.

Em 8, tempo mais ou menos

nublado e incerto.

De 9 a 10. passará pela penin-

sula um minimo barometrico que

produziráchnvas e trovoadas de cer

to raio de acção, especialmente nas

regiões proxunas da sua trajectoria

Em ll. os centros de baixa pres-

são que hai/«rá no Mediterranea

superior e no sudoéste da penínsu-

la exercerãn alguma influencia nas

regtÕPB visinhas.

Em |2, algumas chuvas especi-

palmente desde o noroéeste ao cen-

tro da peninsula.

Em 13, chuvas e trovoadas, es-

pecialmente na parte septentrional

da península.

De Ha 15, tempo variavel e

alguns agnacmros e trovoadas, par-

ticularmente desde o Cántabrlco e

nordeste ao centro da peninsula.

com ventos de entre sudoéste e no-

roéste.

_40“_-

Praca de touros

No dia 8 do corrente e sob a

base de 1.200g3'000 félti, será ven-

didaem arrematação,a praca de tou

ros do Rocio, com todos os seus

pertences, se antes d'aquelle dia

o proprietario não tiver proposta

de Compra acceitavel.

_4-o_-

Festas em \I'erdernilllu

Por occ'asião das festas a Nossa

Senhora das dôres em Verdeinilhu.

festas que se realisarão nos dias l2

e l3 do corrente. a Companhia Real

dos Caminhos de Ferro Portnguezes

estabelecer¡ entre, Aveiro o Estarre-

ia comboios comboios especiales da

ida e Volta.

 

No. custou 1.) lllllltllilll réis e vende-

sc por menos de metade do preço.-

N'esta redacção se diz.

CONDE LEÃO Tííísfõi_

“lili l'lli'll Ill l“lilllllll.fill l

(GUERRA RUSSOJAPONEZA)

A mais interessante obra do grande ¡eseriptor

russo, em que dcarmemnhrndumelltn elle no¡

dá o anat opinião livre, ácernn dit gnurl'a

actual. Cuniptetnm um bunito vulunic do

perto de 200 paginas com uma¡ capo

u com, illustrndn com o rutruto

do auctor, os BOth'lJuB artigos

homens, cesprrtael
B

“1 Í r l 'i t N!

(lb ht-lltlllthb

(2.“ edição)

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a côres, illustmdu

com o retrato do auctor

200 I'ÓÍH

MA lancha automovel, de fundo

[l chato_ construida de mogno o.

C0dro.-motnr Delnlinye de |13|?0

cavallos, llt'llt'e etc.. da Caso

Hurnycroft (comtructor de torpedci-

rus e barcos automoveis), ( Allumage»

de accuniuladores (Êll) bobina nova

com 4 «trembleurs'n e distrihwda á

:frutteurentu

'I'ein toldo, reinos. etc. está no-

l

veio_

315 Duas guerras
sobre o inilitiirisino, cujo <lou~

trina tem despertado grande in-

teresse pela maneiro categoriun como

'I'ULSTUÍ nos impõe ns smis idéns sobre

o que ello (tlimna -it escravidão moderna n

'CULEEGIO llllElI-'tE-ÍSÍ_
FUNDADO EM 1873

o>==--

      

Lista lltlS tlllllllllos approvailos no anno lectivo de ltltl7 tl l908

INSTRUCCÃO PRlMARlA

1.° GRAU

w Eduardo Coimbra.

ghlanuel Analla Pinto. a

@José d'Abruu Feio Soares d'Asow-do. o

Anthero da Cunha Machado, (clistiucto)y,

Atlllwl'u Seabra da Custa, (distinctu). m PASSAGEM DA 1" CLASSE

A"”“i” R“drigu'" d'Al"'"¡d“' “A Antonio Azevedo dos Rats.

Augusto Mauques da Cunha. @Amaniu Fragoso d'Almo-ida.

E"“'a'd" P“”¡ru K”" d" Carvalho êdntouin Marques du Silva Paulo.

'3,
Fm"ch R“V“_”^ vamu": Antonio dos Santos Urbano Junior.

Francwco Rodrigues Mathias. "Arthur Angu“" Chavu_

JM?“ J"”ã” T“¡x“¡r“__(d"5ti"cw)' y Augusto Carlos do Pinho Valente

L“” F“”aMl" da hmm' @Augusto da Cunha Machado.

ZCarlos Encarnação Costa.

mdnclnlho Lnnpnldo M. Rebanho.

?anquim d'Olwnírn P. Machado.

@José Augusto Chuva.

'é Mimuel Joaquim dos Santos.

v Manuel Maria Pimentrl Calixto.

@Manuel Marques B. da Silva.

É:

2.“ GRAU

Amadnu Fernandrn.

Antonio Martins Sabre, (distância).

Antonio Mattoso P. d'Alboqn-rqum

Arnaldo Tavares de Carvalho.

Cesar du Pinho Vinagre Florim.

Franc-ineo dos Santos Lé Junior.

João Fv-rreira da Macedo.

Joaquim José de Souza.

José Azevedo dos Reis, (di'stmcto) Bt

José Maria Brandão d» Brito, (dn'stincto):M

Manuel Faria d'Atmeida. @Adriano Martins da Silva.

Manuel da Rocha Marques da Cunha. \

Manuel Simõ--s Moreira.

Matheus Furnandos da Silva.

Porphirio Marques ds Silva Valente.

Viriato Fernandes da Silva.

lNSTRUCCÃO SECUNDARtA

Curso geral dos lyceus

Exames na l.“ spccão

ts.- CLASSE)

Maria dos Prazeres V. Namorado.

@Pompeu da Mello Cardoso.

&Theodoru Richter.

PASSAGEM DA 2.' CLASSE- '~'

Armando da :art/alho.

ÊArmioda Natalia C. da Mais.

Arthur Marques da Cunha.

larlos Nogueira Coelho.

zCnrloe Villas Boas do Valle.

w Eduardo d'Almcida S. da Lima.

Emmanuel Antonio M. Rebanho.

ta Elisio Coimbra.

MJaymu Ferreira da Encarnação Rebello.

V João Baptista B. de Campos.

“José Martins Ferreira Trindade.

W'Luia Pires Estima.

m Raul Marques da Cunha.

z'limil .ie Moura C. d'Almaida d'Eçn.

g¡ Virgilio d'Almeida.

Agnolln Caldeira Pruaron.

Albino Rua-md» G. d'Almeida.

Aluxandm d'AlnIo-ída Casimiro.

Alfredo Cesar do- Brito. a

Daniel Augusto Pereira d'Almeida.

Francisco Ferreira Novas, (distincto). PASSAGEM DA 4.- CLASSE

José Rito. a

semana” Jaymo da Carvalho_ @Alberto Gomes de Pinho Rounds.

&Alvaro Curveírs Pinto.

Antonio Vidal.

;Atlnmilln Augusto M. Rebocho.

ul Francisco Randeiro.

xJulio de Mount C. de Almeida d'Eça.

@Manuel Pacheco Polonia.

Exames ns 2.“ seculo

(53 CLASSE)

Alberto Casimiro l". da_Silva.

Alfredo José da Fonseca. s

Os alunmos do instrucçâ'o secundaria frequentaram no Lycen as

aulas das diversas classes.

Os alumnos que vão notadns com asterisco teem de repelir em

outubro o exame d'umn disciplina, em que ficaram esperados.

RPCBhFln-Su aluumos internos, sem¡ internos e externos para ins-

trucçãoóuimaria, curso dos lyccus e cm'Sr) commerch .

s almnnns do curso dos lyceus teem de matricular-se no Lyceu.

aonde serão devnlaniente acompanhados. Ha para elles no Collegio um

curso de explicações, que abrange todas as classes do curso geral.

Remette-se o regulamento do Colli-gio a quem o pedir. e dão-se

todos os mais.esclarecnnentos que se deseiarem.

Abrem se as aulas de instrucção primaria no dia l e as da instru-

cção 'secundana no dia Ei de ontnhro.

Aveiro, t9 de agosto de 1908

os DIRECTORES

Padre-João F'err'eiru TJOÍÍñt)

l.“unuel Francisco da Silva

MLM...-_._ _
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DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AV E IR 0 20-RUA DO canas-22

ENCONTRARA_ o pub“co n'este importante estabeiemmento, o primeiro no genero n'eeta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e longa, para a de..

   

coração de Qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratlssimos e sem competencia . Enoarrega-se o seu procrietarlo de mobilar, luxuosa

' , ou modestsmente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes á.
~ sua ¡naun-ja, Tambem vende todo e qmdquer move¡ avulso para o que acaba de obter uma minuciosa colleccão dos _referidos artigos pata assim bem pode'. sem"

à o publico. No mesmo estabelecimento encontrará tambem o publico todos “os objecms respeitantena coixoarla. assim como todas as materias empregadas na conffeo-

ção da referida industria as quaes são de expiendida qualidade e se vendem _tambem por preços modicos. SO vendo se aoredltará; e por leao a Empreza niobi.

l',ilindora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas Ordens, as quaes serão rapidamentccumprldae.

ny!

Vendas a prompto pagamento e a prestações. l

l R- M- s. P.

MALAREliLlNGLEZA ~ .

  

   

Añkeeeeeeeeeeeeeo 1
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un. IND. PHARll. “son sons” _ “ i
(NO BRAZIL E NA EUROPA) t !Imirílívll

DE

Devidamente' legalz'sado em Portugal e distinguido_ c

com um premia de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

     

 

maquetes corrzios a eahir De feirões

  

na America do Norte, França e Brazil, Privtlegiado,au0torisado pelo g0

peíu pci-_feita manipulação e eficacia terno, e approvado pela junta '

d a seus roduct s medicivues: z consultivo de saude publloa ›

u P U l ' de Portugal e Inspectorla = de setenlbru

- . I ' '- Geral de Hygiene da

~ ' COrte do Rio de Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

¡REGISTA'DO) “ Janeiro. SANTOS, Montevideo e Buenoeâyrel.

Cum prompta o radicalmente ea tosse¡ ou rouquidõee;

Cure a lnryngite;

Cure perfuitnmcnte e hrenchita aguda ou ehronica. simple¡ ou asthmntica;

Cup! a tyeitm pulmonar. como o provam numerosos altcslndno medicos e puriiculnrca;

11323113°oâÍÍÍÍ'.Ê.Z'ZÍÊÍa“ NILE = Em 28 de setembro

(MARCA Rememm) íl

posições Industrial de

 

Cura incontestavelmcnte u asthmu. muleetiu diliicil de nor dobeliuda por onlroe meios; L'Sboa Un¡ Ver" Para S Vicente' Pernambuco, Bahia' Rio da Janoím

Cora admiravelmenie a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é appctecido pelas ' sal de Paris. SANTOS_ Manwvidou o Blwn0¡_^yr”_ '

creançne.

F“WW» ¡¡000 réis; 3 fm”“ ?rim 'éin- E' omelhor tonico nutritivo ue se conlwce › a .
-_----_-- E' .nuno uma““ MMM“” aql.ecow¡w¡mc› l reço (la passagem (le 3. classe para o Brawl . . . . . . . . . . 25,$5()0

Sol¡ u sua ¡ulluenciu doaonvolvc-ae rapidamente >i l) » n » 0 Rio (la Prata. . . . 255000
l l- e appelite, enriquece-ee o sangue fortnleuem-su

(REGIS'L'ADO) (oe musculos e voltam as i'orcue. ____=(*)=____

 

Combatem o fasilo. n azia. a gaelrnlgia, na nunes-ae e vomitoe, o enjôo do mar, o mau

hall“. I! flutulcuciu u a dilatação do estomago. São de grande efñcuclu nas moloetma do ute-

 

*zzrtr:533?:3:32:33“..3335365: !Baquetas correios a sahír be !lisboa
adultos, duas n tre). colheres dc cmln vez.

 

'O 0 dll pellv, nn fraququ dos nervos e do euiigue. Em“ dó“ wm .
- . .. . . . .. e I \qltncequer bolachlnlmeé um

.cmu' 600 :em b “uma, '#240 'em' excellente ulunclnu purn"ue pessoas lrnurus ou _r 7

' _"""=__==°'- _'"' convalcscentes; prepara o eatomugo para uccei- E l t , h .

F' ' ' \ ' ' ' t tar luna alimentação du 'untur o comlnidu ' É a¡ = i e
ali lll'llllllll0S Espvcllicos em [Mulas saccharlnas em, ¡g..... .meu “à .mi ..m MH_ 1

[REGISTADOS¡ tar compictmncule n digestão.

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

. . . . . 3 'uu a contrufucção os cnvoluoros
Esieemudl a . le Ill Be Vidnde: IM." em . '

c memo' “um com mp“ z e O na' das guri-llan devem-conter o retrato do nuctor

Fem” H" gmail d e o nome um pequenos círculos uunrt-llce tmn lW , ' v ' '- v' doe i¡ e tiuoa os . . Í ' l I
Jows"” mn ou”" da pelle' a“ was reap'mtonu' do esmawgo' ,l B ' eu que está depositada em coulormldmle da lei l

"São.:.'.';í;*.:;L°:.:., e da. de 4 CMDE = Em 15 ll“ 50mm“”Dô.“as um gm...“ Mais de cem medicos (Lifestam a, su-

 

quinmmaçõee e congestõen; ' percoridade d'este Vinho para combater a

Imputezne do sangue; _ [alta de _I'm-ças. Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,
Fruquezn o :nos consequencias. _ * En,p,.eg,¡.se com o mais feliz exito "os u. SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.
Frasco, 500 réis; 6 irnacoe, 25700 réle.

mmagns :lindu oe nmie debeis. para combater
Coneultem o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. à vendo nos de- M digüsmea MN““ 0 “barba“, n düpupsm

Positou dos remedios do nuclor. Preço: brucimdo, 200 réis e encadi-rnedo 400 réis. ¡wrmam-m' gugu.“_dyum_ wa“.a¡g¡:¡_ "num". M l =

_.__---=-_- "macçâo dos orgãos, ruelútiuno, coueumpção nae

Niedioa mentos hnmeopathicos garantidos, avulsos curnee; «Ren-ções escl'ophnlosaa. e leu. guru¡ da

  

e em caixas (lu diversos tnlnanhus ¡03"'Valnãcéi'ça de “ld“ “E d°°“'›'“5›“°"d°é PW' Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
.cleo levantar na forças. SANTOS w¡ t .l B A I

1 Tubo com globulos 260 réis: duzia 2mm. _ › _ Um ("dice dfeste "uno, repre_¡ , 1 on aim eu a uonoe- yree.

i Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 45000. - . .
. . . n_ _ . _ . senta um bom bife.. . , _ ü

i7ê1d);!gecgileêãisÍ-::i-::gtge :OPAluéiliiiodiçoiiiiífqginico- ou O Medico de Pena e a «Nava Aclm'se à venda "M llflilllúpaea pliarmncmd l “ç” da passagem de 3'. Classe par“ O Braz“ n ' ' ' ' ' ' l ' ' 225000
Guia Homoobutlnica n pelo Visc-onde dv Soma Soure-s l de Pm'h'gl'l o' do em'wílggm'o' Delma"" gem] » ” ” ” ” " Rm da Prata - - - - 22/5000

Este-e productos vende.uo em AVEIRO na Pharmncia c drogaria de Francisco du Luz n" PhuuMcm PMMG' 'l malefl Bel“'l'j l ___.._ --.___...__

E'. Filho¡ emALBERGARiA-A-VELHA (Alquerubim) no estabelecimento de Manuel Maria ”GPO-“to ' em Aveer "' l 'Nr' A :BORDO HA CREADOS FORTUGÚEZBS

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porlo, run de Santa Catherine 1503. macia e Droga “a Medicina] de Ri- \

beim Junio¡ á rua Díreua. Nas agencían do Porto e Lisboa, podem oe eu. passageiros de 1.' classe

escolher oa bollclmu á vinte das planta¡ dos paqnetee, :nas pa ru isso n'e-

OUlnnlendamos toda u antecipação.

.AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder .A. ANGUSTIA

(gratuitamente.) a qualquer consulta por escriplo sobre o tratamento e Um 6139“"“ ”0mm“ WWW"“ de 200
- › a ' ' A G' ENTEs

bhlicação (l'esles remedios. Pal/l"“ e "m“ "upa a me”” 'uuat'ada '
com um nono retrato do anotar.

' venda em todas as livrarias em casa No PORTO EM LISBOA:t , A '
A ;';---~-~~ d° “Jdâü “À“ (I'lllrl'ílipmldunlea T A. I T 8¡ O O . iJANIES RA W Es 8K. CO.

› " .; 3_ ” .-J-À l .JW ;QÊ \ U 'I v y( ic ora» ›

Êñíãí _A Ú " àFÚgÊãÍ 200 i'Óis 19, Rua (lo Infante D. Henrique. il Rua (l'El Rei, 3i-l.°

   

   

    

C? ' MACHINAS

As mais perfeitas machines fal- 'Ji mais nwher- na e mais ba:

 

lantcs até hoje conhecidas. ráta e ele_ " gante

cos em todos os gonoros, › 3 6B0BINA9

Importação semanal do todos as' _ A PPI E ll [JS ll l ll ll l ii

mais rccontos novidades. A, ' 'l ' COHCGSSÍOHWÍO em Portugal

. . : ' #o -muntnisnmmzvnnnum

do mouSInho da Súvelra, analígoxxmo A ESTAIÇÂODB s- BENTO) PORTO-

Grandc e completo sol-tido do dis-

 


